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• As fases de execução de um empreendimento

Fonte: Adaptado de MELHADO et al (2006)

Ciclo de produção do edifício

Quantos anos dura a obra?



• A obra tem um tempo determinado – começo e fim

• A empresa construtora não...

Perenidade das construtora



Setor da construção civil no cenário 

econômico

• Grande quantidade de mão de obra

http://www.hemobras.gov.br/
4

http://searomconstrutora.com.br/



Não só no Brasil...

EUA Reino Unido

Espanha China



A questão das especialidades dos 

serviços na construção civil



A complexidade da organização da obra

7

(Radosavljevic, 

Bennett, 2012)

OBRA



Ou fazer a Gestão, pp. dita

1916



Então, quando se fala em Gestão de 

Subempreiteiros, se fala de:

- planejar, organizar, comandar, coordenar* e 

controlar as empresas especialistas em 

determinados serviços da construção civil

* Mais recentemente = liderar



Percentual de serviços subempreitados por empresas 
construtoras de São Paulo (CAPOZZI, 1998, p.17)



EMPRESA 

CONSTRUTORA

Lançamento e 

vendas

Elaboração de projetos

Orçamentação

Serviços de 

execução

Segurança 

patrimonial

Alimentação

Contabilidade

Assessoria 

jurídica

Pesquisa de 

mercado

Serviços de 

seleção e 

contratação de 

pessoal

Planejamento e 

controle de obras

Atividades subempreitadas numa empresa 
construtora (COZZA, 1997)

• atividades de apoio 
geral

• atividades de apoio 
específico

• atividades de apoio 
à produção

• atividades de 
produção 

Atividades 
terceirizáveis

Atividade 
subempreitada



(DE FILIPPI, 2003)

empreitada

subempreitada

Necessário entender o relacionamento entre as partes



(Radosavljevic, Bennett, 2012)



(Radosavljevic, Bennett, 2012)



“Art.455 (CLT) – Nos contratos de empreitada responderá o 
subempreiteiro pelas obrigações derivadas do contrato de trabalho que 
celebrar, cabendo, todavia, aos empregados, o direito de reclamação 
contra o empreiteiro principal pelo inadimplemento daquelas 
obrigações por parte do primeiro.
Parágrafo Único: ao empreiteiro principal fica ressalvada a ação 
regressiva contra o subempreiteiro, cabendo-lhe ainda a retenção de 
importâncias a este devidas para o fim de garantir o cumprimento das 
obrigações existentes.”

Única hipótese de terceirização

prevista na criação da CLT em 1943
Profa. Sendon

http://slideplayer.com.br/slide/3792633/

OPERÁRIO



O Código Civil Brasileiro disciplina de forma autônoma os 

contratos:

a) de prestação de serviços;

b) de empreitada.

Assim sendo quando uma construtora contrata, por exemplo, 

os serviços de pintura, o contrato é de empreitada (CC 610 

a 626) e não de prestação de serviços (CC 593 a 609).

Na prestação de serviços, o 

que se busca é a própria 

atividade do prestador, e na 

empreitada o que se busca 

é um resultado certo.

http://blogs.pini.com.br/posts/legislacao-tributos/a-terceirizacao-x-

empreitada-de-servicos-da-construcao-civil-344808-1.aspx



CC - Lei nº 10.406 de 10 de Janeiro de 2002

Institui o Código Civil.

Art. 610. O empreiteiro de uma obra pode contribuir para 

ela só com seu trabalho ou com ele e os materiais.
§ 1o A obrigação de fornecer os materiais não se presume; resulta 

da lei ou da vontade das partes.

§ 2o O contrato para elaboração de um projeto não implica a 

obrigação de executá-lo, ou de fiscalizar-lhe a execução.

https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/91577/cc-lei-n-10-406-de-10-de-janeiro-de-2002#art-610


Formalização da EMPREITADA E 
SUBEMPREITADA na construção

CONTRATO POR EMPREITADA NA CONSTRUÇÃO CIVIL
é aquele celebrado por empresas proprietárias, donas
de obra ou incorporadoras, com empresa contratada
para execução de obra ou serviço na construção civil,
no todo ou em parte.

CONTRATO DE SUBEMPREITADA NA CONSTRUÇÃO 
CIVIL é o contrato celebrado entre empreiteira e outras 
empresas para a execução de obra ou de serviços na 
construção civil, no todo ou em parte, com ou sem 
fornecimento de material.

CONTRATOS



4. CONTRATO POR EMPREITADA NA CONSTRUÇÃO CIVIL, para fins 

deste ato, é aquele celebrado por empresas proprietárias, donas de obra 

ou incorporadoras, com empresa contratada para execução de obra ou 

serviço na construção civil, no todo ou em parte.

4.1. CONTRATO POR EMPREITADA TOTAL é aquele celebrado 

exclusivamente com empresa construtora, registrada no Conselho 

Regional de Engenharia e Arquitetura – CREA, que assume a 

responsabilidade direta pela execução total da obra, com ou sem 

fornecimento de material;

4.1.1. Compreende-se como execução total da obra a responsabilidade 

pela execução de todos os projetos a ela pertinentes.

4.2. CONTRATO POR EMPREITADA PARCIAL é aquele celebrado com 

empresa prestadora de serviços na área de construção civil para 

execução de parte da obra com, ou sem, fornecimento de material.

4.3. Considera-se OBRA DE CONSTRUÇÃO CIVIL a construção, 

demolição, reforma, ou ampliação de edificação, ou outra benfeitoria 

agregada ao solo ou ao subsolo.

5. CONTRATO DE SUBEMPREITADA NA CONSTRUÇÃO CIVIL é o 

contrato celebrado entre empreiteira e outras empresas para a execução 

de obra ou de serviços na construção civil, no todo ou em parte, com ou 

sem fornecimento de material.
http://www.portaltributario.com.br/legislacao/os209inss.htm



http://slideplayer.com.br/slide/1240810/

Instrução Normativa (IN) 03/2005



http://cbic.org.br/migracao/sites/default/files/Guia%20Co

ntrate%20Certo.pdf



A terceirização ou outsourcing é uma prática empresarial que visa 
ao aumento da qualidade nas suas atividades.

Terceirização é a contratação de serviços por meio de empresa, 

intermediária (interposta) entre o tomador de serviços e a mão-de-obra, 
mediante contrato de prestação de serviços. A relação de emprego 
se faz entre o trabalhador e a empresa prestadora de serviços, e não 
diretamente com o contratante (tomador) destes.

http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/terceirizados.htm

Não vale para a construção civil, mas os termos 

terceirização ou subcontratação são utilizados com 

frequência...



http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/lei/L13429.htm





http://construcaomercado.pini.com.br/n

egocios-incorporacao-

construcao/123/artigo282559-1.aspx

A construtora carioca 

Conasa comparou os custos



Na verdade, é tudo mão de obra subempreitada...

Ou mão de obra própria.

A empresa precisa analisar qual a situação que 

mais lhe convém...



FASES DA SUBEMPREITADA

 análise e avaliação interna: as necessidades de subempreitada são 
analisadas e uma estratégia de implementação nas áreas escolhidas é 
desenvolvida. Essa iniciativa deve partir do mais alto nível hierárquico 
da empresa;

 planejamento: é o detalhamento da hierarquia das necessidades 
dentro e fora da empresa, procurando identificar os possíveis 
fornecedores;

 implantação do processo: constitui-se na pré-qualificação das 
empresas anteriormente identificadas, na negociação com 
consequente formulação do contrato e na adequação dos funcionários 
da empresa para a eficiência do processo;

 gerenciamento: deve ser criado um sistema de administração que 
permita avaliar o desempenho dos subempreiteiros, facilitar a 
comunicação interna, agilizar a resolução dos conflitos, ajudar as 
pessoas da empresa a se adaptarem ao novo modo de fazer as coisas, 
fazer a auditoria dos aspectos técnicos, trabalhista e administrativo.

(SERRA, 2001)



TABELA 1 – Cronograma de etapas e responsáveis pela contratação e 

gerenciamento de serviços subempreitados na construtora C1 

Etapas Prazos Responsável direto 

1 – Requisição do subempreiteiro 
(distribuição da carta-convite) 

quatro meses antes 
do início do serviço 

Engenheiro Supervisor 
(ES) 

2 – Avaliação, negociação inicial e seleção 
da melhor proposta  

três meses, idem  ES e Diretor Técnico (DT) 

3 – Formalização da contratação 
(negociação final e assinatura do contrato) 

um mês, idem ES e DT 

4 – Gerenciamento do contrato  Durante execução ES e DT 

5 – Avaliação do serviço Durante execução Engenheiro de Obra (EO) 

 

(Serra, 2001)





Organização no canteiro 

DIRETRIZES (SERRA, 2001)
Processo de gestão dos subempreiteiros

Seleção dos 
subempreiteiros

Formalização da 
contratação 

Processo de Avaliação

Avaliação p/ 
seleção prévia

Avaliação p/ 
seleção

Avaliação do 
desempenho

Cadastro de fornecedores 
de serviços e mão-de-obra 

Assistência 
técnica

Prestação 
do serviço



Processo seletivo de subempreiteiros   

Fase preliminar 1. Caracterização da obra

2. Caracterização do serviço

3. Definição da estratégia de 
contratação 

1. Consulta ao cadastro

2. Elaboração da carta-convite

3. Cronograma de etapas 

Convocação

1. Formulário inicial

2. Habilitação da documentação 

1. Aspectos comerciais

2. Sistema gerencial

3. Aspectos técnicos

4. Preço do serviço 

Seleção prévia

Negociação inicial

Avaliação das propostas

Seleção final



Prática usual do processo norte-americano de 
licitação de subempreiteiros na construção 

civil (SHASH, 1998)

MERCADO 
CONCORRENTE

Subempreiteiro A

Subempreiteiro B

Subempreiteiro N

CONTRATANTE
1. prepara o orçamento 

preliminar
2. faz a licitação
3. avalia as propostas 

recebidas
4. define o preço de referência
5. seleciona o subempreiteiro 
6. prepara conjuntamente a 

programação do serviço
7. formaliza o acordo

Concessão do 
serviço para 
o vencedor

Negociações

Recebimento 
das propostas

Divulgação 
da licitação



Carta - Convite
Para obter cotações de serviços com orçamento detalhado, construtora deve 
elaborar documento com informações técnicas precisas sobre a obra
Reportagem: Jamila Venturini      Edição 45 - Dezembro/2011

http://equipedeobra.pini.com.br/construcao-reforma/45/carta-convite-para-obter-

cotacoes-de-servicos-com-251128-1.aspx



http://equipedeobra.pi

ni.com.br/construcao-

reforma/45/carta-

convite-para-obter-

cotacoes-de-servicos-

com-251128-1.aspx



TABELA 1 – Habilitação fiscal para participação em licitações de 

subempreiteiros (adaptado de VIEIRA, 2000) 

Habilitação de regularidade fiscal 

Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ); 

Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, se houver, relativo ao 
domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
contratual; 

Prova de regularidade, do domicílio ou sede do licitante, para com as fazendas: 

 Federal -  Receita Federal e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional; 

 Estadual - Secretaria da Fazenda do Estado; 

 Municipal - Prefeitura. 

Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (INSS) e Prova de regularidade relativa ao 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), fornecido pela Caixa Econômica Federal, 
demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por Lei. 

 

(Serra, 2001)



PROGRAMAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS 

Serviço: _______________________________________________________________ 

 

Fornecedor Programação 
da visita 

Retirada 
da minuta 

Previsão de en-
trega da proposta 

Entrega da 
proposta 

Visto do 
responsável 

      

      

      

      

      

      

Observações:  

 

 

 

 

FIGURA 1 – Planilha de programação para contratação de serviços da construtora C2 

(Serra, 2001)



SERVIÇO: Gesso acartonado              QUANTIDADE:  18000  m2                             DATA DAS PROPOSTAS:  dez./2000
EMPRESA A EMPRESA B EMPRESA C Sobreposição avaliaçãoMapa de Avaliação das Propostas dos Subempreiteiros Peso

atrib. RUIM BOM EXC RUIM BOM EXC RUIM BOM EXC RUIM BOM EXC

Comercial Localização da empresa 1 X X X

Marketing da empresa 2 X X X

Dados de empresas clientes 3 X X X

A idoneidade financeira 3 X X X

Gerencial Sistema de garantia da qualidade 2 X X X

Outras técnicas gerenciais 2 X X X

Organização administrativa 2 X X X

Gestão de RH 1 X X X

Flexibilidade 3 X X X

Sistema logístico 2 X X X

Técnica Profissional responsável 3 X X X

Fornecimento da ART 3 X X X

A capacidade de produção 3 X X X

A cadeia de serviços 1 X X X

Oferta de competências 3 X X X

Formação Retenção contratual 1 X X X

do preço Fornecimento dos materiais 2 X X X

Seguro 1 X X X

Assistência técnica 3 X X X

 NOTAS DAS EMPRESAS = 123 EMPRESA A 96 EMPRESA B 80 EMPRESA C 63 Previsão contratante

MO Mat. Total MO Mat. Total MO Mat. Total MO Mat. Total

Preço do serviço     Unitário    R$ 15 30 45 12 34 46 10 33 43 12 33 45

Contrato global 810000,00 828000,00 774000,00 810000,00

OBS.:

Condições de pagamento (Fixas = MENSAL)

FIGURA 1 – Mapa de avaliação
das propostas dos subempreiteiros

810000,00

828000,00

774000,00

810000,00

740000,00

760000,00

780000,00

800000,00

820000,00

840000,00

Empresa A Empresa B Empresa C Previsão contratante

P
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ç
o

DIRETRIZES - Mapa de avaliação das propostas (SERRA, 2001)



Parâmetros de 

avaliação comercial

Critérios 

Ruim Bom Excelente

Localização da 

empresa

Outra região ou 

estado 

Na região Mesma cidade 

Marketing da empresa Não existente Existente, mas 

pouco utilizado

Existente e eficaz

Posição em relação 

aos concorrentes

Abaixo da média Na média Acima da média

Dados de empresas 

clientes

Negativo Razoável Favorável

Histórico dos 

fornecimentos 

Não-cumprimento 

de metas

Cumprimento 

razoável de 

metas

Eficiente 

cumprimento de 

metas

Honestidade Casos existentes 

e atuais de 

processos 

judiciais

Casos antigos de 

processos 

judiciais

Sem processos 

judiciais e 

trabalhistas

Idoneidade financeira Negativa Sim Sim, e 

compartilha 

investimentos

Parâmetros e critérios para avaliação comercial das 
propostas dos subempreiteiros 



Parâmetros de avaliação 
gerencial

Critérios

Ruim Bom Excelente

Sistema de garantia da 
qualidade

Não interessado Em implantação ou 
funcionando sem 
interesse na 
certificação 

Existente e com 
certificado

Outras técnicas gerenciais 
(Construção Enxuta; 
Racionalização Construtiva; 
Gestão Participativa etc.) 

Não interessado Iniciando a 
implantação 
(participando de 
cursos)

Existente, e com 
planilhas de controle 

Estruturação da organização 
administrativa

Não identificada Existente, mas não 
se reproduz na 
realidade

Existente e 
estabelecida em 
todos os níveis 
hierárquicos

Gestão de RH Não interessado Existente, mas 
pouca utilizada

Existente e funcio-
nando com retornos 
comprovados

Flexibilidade Não existente Apresenta algumas 
dificuldades de 
compatibilidade

Flexível, adaptável 
às necessidades do 
contratante

Sistema logístico Dificuldade de fazer 
a integração 
pretendida

Existente, mas não é 
disponível ainda para 
todos os itens 
necessários

Integração 
adequada ou além 
das necessidades

Parâmetros e critérios para avaliação gerencial das 

propostas dos subempreiteiros 



Parâmetros de avaliação técnica Critérios

Ruim Bom Excelente

Comprovação da especialidade Não comprovada 

ainda

Em processo de 

comprovação, 

mantendo uma boa 

qualidade técnica

Comprovada através 

de constantes 

contratações ou 

indicações de outras 

empresas

Profissional responsável Necessário contar 

com o contratante

Apresentou a solução 

de uma assessoria 

externa

Pertencente ao quadro 

de funcionários e 

acompanha a 

execução

Fornecimento da ART Não -

(não é possível 

atribuir este critério)

Sim

Atualização profissional Não interessado Realização eventual 

de cursos e 

treinamentos 

Participação constante 

em cursos de 

capacitação e 

treinamento

A capacidade de produção Abaixo do necessário Adequado ao 

pretendido

Além do necessário

Disponibilidade de recursos Não existente ou 

muito desatualizados

Sim, porém não tão 

modernos ou com 

problemas de 

conservação

Sim, além de 

modernos e com 

eficiente manutenção

A capacidade de desenvolvimento 

de tecnologia

Não existente -

(não é possível 

atribuir estes 

critérios)

Possui interesse e 

disponibilidade 

A cadeia de serviços Não tem interesse Possui experiência no 

gerenciamento de 

empresas parceiras

Oferta de competências Não apresenta essa 

habilidade

Desenvolve o projeto 

para produção

avaliação 

técnica



Parâmetros de avaliação 

do preço

Critérios

Ruim Bom Excelente

Prazo para devolução da 

caução contratual

Até 30 dias após a 

finalização do 

serviço

Até 60 dias após a 

finalização do 

serviço

Após finalização da 

obra

Condições de reajustes Em desacordo com 

o índice oficial 

-

(não é possível 

atribuir este critério)

Existente, e de 

acordo com os 

órgãos oficiais

Na inclusão do 

fornecimento dos 

materiais

Pagamento à vista 

direto ao fornecedor

Pagamento 

parcelado para o 

subempreiteiro 

responsável pelo 

serviço

Pagamento 

parcelado direto 

com o fornecedor

Seguro De responsabilidade 

da construtora

-

(não é possível 

atribuir este critério)

Seguro de 

responsabilidade 

civil cruzada incluso

Assistência técnica do 

serviço

Não oferecida Incompleta, não 

cobre todos os 

serviços

Sim, cobre todos os 

serviços

Parâmetros e critérios para avaliação do preço das 
propostas de serviço dos subempreiteiros 



Minuta de Contrato 

Contratante: _________________________  

Representante: ______________________ Responsável: _______________________ 

Contratado: _________________________ CGC: ______________________________ 

Objeto do contrato:   

  

SERVIÇOS    

Item Descrição Unidade Quantidade Preço Unitário 

     

     

     

     

   
Valor mão-de-obra: _____________ Valor total do contrato: _________________ 

   

% Modalidade de pagamento Valor 

   

   

   

   

   

 Condição de pagamento  

Parcela Descrição % Valor Vencimento 

     

     

     

     

   
Condições de reajuste: 

Índice: _____ %     Periodicidade: _____________  Data Base:  ___ / ___ / ___ 

Datas: 

Assinatura : ___ / ___ / ___  Início : ___ / ___ / ___   Término do contrato: ___ / ___ / ___ 

    

Retenção:  _________%   Devolução: ____________ 

 
Visto do responsável: __________________ 
 

   

 (Serra, 2001)

Durante a fase de 

seleção – precisa 

haver a fase de 

negociação dos 

contratos -

Definir os principais 

pontos do contrato



 

Cronograma de desembolso 

SERVIÇO ____________________ MÊS 1 MÊS 2 MÊS N  

Fase / 
Item 

Valor 
do item 

Quanti-
dade  

Valor 
unitário 

% exec.  Valor  % exec.  Valor  % exec.  Valor  

          

          

          

          

          

TOTAL DO CONTRATO %  %  %  

% de serviço do contrato       

%de material ou equipamento        

Retenção Técnica (5%)       

Retenção INSS (11%)       

Valor da medição (prevista)       

Data de vencimento       

 

FIGURA 1 – Cronograma de desembolso por serviço subempreitado da empresa C2 

(Serra, 2001)



Organização no canteiro 

DIRETRIZES (SERRA, 2001)
Processo de gestão dos subempreiteiros

Seleção dos 
subempreiteiros

Formalização da 
contratação 

Processo de Avaliação

Avaliação p/ 
seleção prévia

Avaliação p/ 
seleção

Avaliação do 
desempenho

Cadastro de fornecedores 
de serviços e mão-de-obra 

Assistência 
técnica

Prestação 
do serviço



DIRETRIZES - Formalização da contratação    

1. Descrição do objeto
2. Prazo de execução e responsabilidade 
dos atrasos
3. A formação do preço do serviço
4. Seguro e responsabilidade civil
5. Condições de pagamentos e reajustes 
e retenções
6. Obrigações das partes
7. Apresentação de comprovantes
8. Forma de fiscalização
9. Bonificações e prêmios
10. Segurança do trabalho
11. Inexistência de exclusividade de 
fornecimento
12. Aditamento do contrato e aceite 
13. Multas e rescisão contratual
14. Arbitramento e eleição do foro

15. Fornecimento de ART e 
aprovação de projetos
16. Possibilidade de “sub-
subempreitada” e de pacotes 
de serviço
17. Garantia do serviço e 
assistência técnica





http://sindusconpr.com.br/contrato-de-empreitada-91-p





http://construcaomercado.pini.com.br/negocios-incorporacao-construcao/69/obrigacoes-dos-

prestadores-de-servicos-o-que-exigir-dos-284215-1.aspx



Organização no canteiro 

DIRETRIZES (SERRA, 2001)
Processo de gestão dos subempreiteiros

Seleção dos 
subempreiteiros

Formalização da 
contratação 

Processo de Avaliação

Avaliação p/ 
seleção prévia

Avaliação p/ 
seleção

Avaliação do 
desempenho

Cadastro de fornecedores 
de serviços e mão-de-obra 

Assistência 
técnica

Prestação 
do serviço



Avaliação 
final 

Contratação Aplicação 

Execução dos 
serviços 

Controle da 
qualidade

Medição dos 
serviços 

Desmobilização 

Avaliação 
periódica 

Reprogramação 
Conformidade da 
programação ?

Avaliação da 
assistência técnica 

Assistência técnica 

Cadastro dos 
fornecedores  

Seleção

DIRETRIZES - Organização no canteiro de obras     







(BIESEK, 2008) - NORIE





1) Manutenção dos operários dos subempreiteiros
Higiene e segurança do trabalho 
Incentivos e premiação
A formação das lideranças

2) Desenvolvimento de subempreiteiros
Treinamento dos operários 
Organização da empresa

3) O coordenador de contratos na construtora

DIRETRIZES - Organização no canteiro de obras     



http://www.sinduscon-

mg.org.br/index.php/cursos_palestras/ver/vagas-

esgotadas-curso-gestao-para-empreiteiros-e-

subempreiteiros-da-construcao-civil-373

Treinamento dos 

subempreiteiros



http://www.cbic.org.br/sites/default/files/CBIC%20HOJE%2009_11_2015.pdf



Na execução, para TOMMELEIN; BALLARD (1998, p.6), independente das tarefas que 
está sendo executadas no momento, o COORDENADOR OU GERENCIADOR DE 
CONTRATOS deve desempenhar e melhorar as seguintes tarefas:
• retransmitir informações sobre atualizações de projeto para os respectivos 

subempreiteiros;
• ajudar a solucionar problemas de ambiguidades de projetos e especificações, 

contatando os projetistas e/ou engenheiros responsáveis;
• guardar as soluções encontradas e as informações fornecidas pelos projetistas de 

modo organizado e registrado;
• informar a todos os especialistas envolvidos afetados pelas atualizações;
• providenciar meios de comunicar o progresso dos serviços que são considerados 

requisitos de outros;
• trabalhar com subempreiteiros que tenham capacidade de planejar sua produção, num 

nível de detalhamento que alterações no empreendimento sejam facilmente 
reprogramáveis. 

• organizar reuniões regulares de planejamento integrado;
• programar reuniões de subempreiteiros de subsistemas relacionados,  detalhando a 

interdependência do processo e o progresso do trabalho executado;
• avaliar continuamente cada subempreiteiro, considerando sua capacidade e 

disponibilidade de desempenhar futuros trabalhos, sua flexibilidade de negociação e 
sua adaptação às reuniões e programações acordadas;

• programar o uso de recursos compartilhados para que não haja sobreposição de 
necessidades. Assim, os subempreiteiros poderão planejar com confiança seu fluxo de 
materiais e a seqüência de trabalho;

• proceder o pagamento dos subempreiteiros pontualmente.



http://construcaomercado.pini.com.br/negocios-incorporacao-construcao/110/artigo281905-1.aspx



Para fazer a gestão dos subempreiteiros é preciso:

• Conhecimento técnico das especialidades

• Noções de gestão administrativa

• Conhecer a legislação pertinente

• Entender de processos de gestão de pessoas e de 

fornecedores

• Ter respeito com as pessoas 

• E muito mais...

Vejam relato em:

https://engenheironaweb.com/2016/07/08/gestao-

de-pessoas-em-obra/



Obrigada pelo convite e confiança!!

sheylabs@ufscar.br


